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UMA IDEIA DE EDUCAÇÃO SEGUNDO KANT:
UMA POSSÍVEL CONTRIBUIÇÃO PARA O SÉCULO XXI

Felipe Bragagnolo 
Paulo César Nodari

Immanuel Kant1, filósofo alemão do século XVIII, parte da 
concepção de que os seres humanos são diferentes dos animais 
selvagens2, principalmente, em função de serem dotados da po-
tencialidade de razão e capazes de agir livremente. Para que o 
homem desenvolva a sua potencialidade e consiga agir livre-
mente, Kant nos sugere o percurso de saída de um estado de 
selvageria para ir em direção ao esclarecimento, tarefa essa que 
não é fácil e momentânea, mas sim árdua e contínua. Com isso, 
parece-nos que contemporaneamente boa parte dos seres hu-
manos se mantém em um estado de menoridade, ou seja, mui-
tos não almejam sua emancipação enquanto seres dotados de 
capacidades racionais e acabam por escolher uma vida orienta-
da por outrem, isto é, heteronomamente, sobretudo no que se 
refere ao seu desenvolvimento moral (Aufklärung, p. 64)3.

Deparamo-nos, também, neste primeiro quartel de século, 
com uma sociedade que valoriza demasiadamente os desenvol-
vimentos tecnológicos e científicos, deixando, em segundo pla-
no, o progresso moral. Surge, então, uma dúvida: estamos edifi-
cando uma sociedade civilizada ou uma sociedade moralizada? 
(Aufklärung, p. 16). Nessa perspectiva, podemos nos fazer outra 
pergunta, a saber: em meio a uma sociedade que, visivelmente, 
prioriza manter os interesses econômicos em detrimento dos so-

1 Immanuel Kant viveu na cidade de Königsberg. Nasceu em 22 de abril de 
1724, vindo a falecer no dia 12 de fevereiro de 1804, com 79 anos de idade. 
Dentre suas principais obras estão Crítica da razão pura, Fundamentação da 
metafísica dos costumes, Crítica da razão prática e Crítica do juízo.

2 Compreendemos por animais selvagens todos aqueles que não são dotados 
de mecanismos de comparação e abstração, como também a capacidade de 
escolher entre uma coisa e outra, classificando-as como boas ou ruins. Sendo 
assim, esses animais não conseguem realizar deduções lógicas e abstratas 
que envolvam a capacidade de imaginação.

3 Apresentamos os textos kantianos com as seguintes abreviaturas: Resposta à 
pergunta: Que é o Esclarecimento?: Aufklärung; Sobre a Pedagogia: Pädagogik; 
Ideia de uma história universal de um ponto de vista cosmopolita: Idee.
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ciais, seria possível almejarmos mudanças significativas em 
nossa sociedade que partiriam da educação?

Diferentemente de muitos teóricos que o antecederam, 
Kant é um pensador que, aparentemente, não desacreditou do 
ser humano e da espécie humana, por saber que todo ser huma-
no possui a capacidade de progredir e dirigir-se ao encontro da 
maioridade, ou seja, que pode vir a fazer uso seguro e bom do 
seu próprio entendimento, sem ser dirigido por outrem  
(Aufklärung, p. 69). Por isso, sua esperança na humanidade pa-
rece sustentar todo o seu pensamento filosófico, principalmente, 
no que se refere à educação.

Com isso, o objetivo central do nosso trabalho, além de ten-
tar esclarecer as perguntas anteriormente apresentadas, é com-
preender qual é o caminho proposto por Immanuel Kant para a 
educação do ser humano. Para atingir tal propósito, dividimos 
este artigo em duas grandes etapas, consecutivamente: 1) Teo-
ria da educação; 2) Introdução à doutrina da educação: Pedago-
gia. Analisaremos, também, como o caminho proposto por Kant 
dialoga com o nosso contexto, ou seja, se esse modelo de edu-
cação nos fornece argumentos para repensarmos a nossa ma-
neira de educar. A obra que sustenta essa análise é, principal-
mente, Sobre a Pedagogia (1803).

1 Teoria da educação

A obra Sobre a Pedagogia foi organizada pelo aluno e ami-
go de Kant, senhor Friedrich Theodor Rink, publicada em 1803, 
um ano antes do falecimento de Immanuel Kant. Esse mesmo 
amigo também organizou outra obra de Kant denominada  
Physische Geographie (1802). Em função da probabilidade de a 
obra Sobre a Pedagogia não ter sido escrita pelo próprio Kant, 
muitas dúvidas surgem referindo-se, principalmente, à sua legi-
timidade. Ainda hoje, mesmo com inúmeras investigações sobre 
essa questão4, permanece a discussão acerca da originalidade. 
Não obstante tal polêmica, a fim de não alongar na análise, evi-
dencia-se o seguinte ponto que sustenta a validade da obra, po-
dendo, assim, fazer-se uso da mesma como parte das obras 
kantianas: Pädagogik foi escrita através de anotações de um cur-
so ministrado por Kant, denominado Pedagogia Prática na Uni-
versidade de Königsberg, nos anos de 1776/1777, 1780/1781, 
1783/1784 e 1786/1787 (as datas são representadas aqui em 
anos consecutivos, pois o curso iniciava no fim do ano e termi-
nava no início do ano seguinte).

4 Keberson Bresolin, em sua tese de doutorado, abordou, em uma das partes, 
a autenticidade da obra Über Pädagogik, nas páginas de 50 a 57. A tese 
defendida em 2012 intitula-se Esclarecimento e Estado: O Aufgeklärter Kritiker 
como condição de possibilidade da reforma e evolução do estado na filosofia de 
Immanuel Kant, PUCRS – 2012.
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O livro Sobre a Pedagogia traz em seu primeiro parágrafo a 
seguinte afirmação: “O homem é a única criatura que precisa ser 
educada.” (Pädagogik, p. 11). Diferentemente dos animais sel-
vagens, que são, em sua maioria, determinados pelos seus ins-
tintos, o homem é o único que precisa ser educado. Mas o que 
compreende a educação? Quais são as diferentes etapas que 
compõem a divisão da educação humana?

Kant entende a educação como sendo perpassada pelo 
cuidado (a conservação, o trato), pela disciplina e pela instrução, 
principalmente na etapa da infância (Pädagogik, p. 11). A educa-
ção acaba por ser dividida em duas grandes etapas, a primeira 
denominada educação física, e a segunda e principal, chamada 
de educação prática. Kant realiza essa divisão para melhor com-
preendermos a sua ideia de educação.

Ao abordar o tema do cuidado em sua obra Sobre a Peda-
gogia, Kant nos apresenta a ideia de que os animais irracionais 
não carecem do cuidado, “no máximo precisam ser alimentados, 
aquecidos, guiados e protegidos de algum modo” (Pädagogik, p. 
11). Mas nós, seres humanos, precisamos de cuidado. E para 
que esse cuidado aconteça é necessária a presença do adulto 
na vida da criança, especificamente a dos pais, que são os 
responsáveis pelo cuidado das crianças em sua etapa inicial 
de vida. Os pais devem unicamente auxiliar as crianças, impe-
dindo-as de fazer uso nocivo de suas forças contra si mesmas e 
contra os outros (Pädagogik, p. 11). O adulto é quem interfere no 
processo de emancipação da criança, por isso, precisa ser ex-
tremamente prudente em suas ações, para assim não alterar as 
destinações do fio condutor que guia a natureza para um fim. 
Assim escreve Kant, referindo-se ao fio condutor, na primeira 
preposição do livro Idee:

Todas as disposições naturais de uma criatura estão desti-
nadas a um dia se desenvolverem completamente confor-
me um fim. Em todos os animais isto é confirmado tanto 
pela observação externa quanto pela interna ou anatômica. 
Um órgão que não deva ser usado, uma ordenação que 
não atinja o seu fim são contradições à doutrina teleoló-
gica da natureza. Pois, se prescindirmos desse princípio, 
não teremos uma natureza regulada por leis, e sim um jogo 
sem finalidade da natureza, e uma indeterminação descon-
soladora toma lugar do fio condutor da razão (2004, p. 5).

A educação dentro da perspectiva de atingirmos nossa fina-
lidade enquanto humanos auxilia o homem em seu processo de 
saída de um estado de animalidade ou selvageria para ir ao en-
contro de sua autonomia, ou seja, conseguir pensar e fazer as 
coisas conforme a sua própria vontade. A vontade humana fun-
da-se na liberdade de escolha e de agir conforme sua própria 
deliberação. E, para trilharmos o caminho em direção da maiori-
dade, faz-se necessária a disciplina. Através da disciplina, pode-
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mos fazer o exercício de controlarmos nossos desejos instinti-
vos. Fica evidente que a dedicação e o esforço são características 
necessárias para todo aquele que desejar aproximar-se da auto-
nomia. Afirma Kant:

A disciplina é o que impede o homem de desviar-se do seu 
destino, de desviar-se da humanidade, através das suas 
inclinações animais. Ela deve, por exemplo, contê-lo, de 
modo que não se lance ao perigo como um animal feroz, 
ou como um estúpido. A disciplina, porém, é puramente 
negativa, porque é o tratamento através do qual se tira do 
homem a sua selvageria; [...] (Pädagogik, p. 12-13).

Juntamente com o cuidado e a disciplina, emerge a ideia de 
formação. Ambas almejam encaminhar o ser humano ao encon-
tro de sua moralização. A formação “compreende a disciplina e 
a instrução” (Pädagogik, p. 14). Kant utiliza-se de uma compara-
ção entre os homens e os pardais para escrever sobre a instru-
ção, sendo assim descrita: os únicos que aprendem algo de 
seus ascendentes além da espécie humana são os pardais. “[...] 
é admirável ver, como se fosse numa escola, os pais cantarem 
com todas as forças diante dos filhotes, enquanto estes se esfor-
çam por tirar os mesmos sons das suas pequenas goelas.” 
(Pädagogik, p. 14). A instrução, diante dessa analogia, quer 
mostrar que os homens mais doutos, que já tenham feito parte 
de sua caminhada ao encontro da emancipação, auxiliem os 
mais novos a realizá-la.

Outra questão a chamar nossa atenção, ao lermos o texto 
Sobre a Pedagogia, é que Kant analisa a importância de os go-
vernantes se envolverem com a educação por serem aqueles 
que orientam o povo, mas percebe que os seus interesses não 
caminham na direção da ideia de uma humanidade esclarecida, 
por isso Kant assim escreve:

Uma coisa, porém, tão digna de observação para uma 
mente especulativa quanto triste para o amigo da humani-
dade é ver que a maior parte dos grandes não cuida senão 
de si mesma e não toma parte nas interessantes experiên- 
cias sobre a educação, para fazer avançar algum passo 
em direção à perfeição da natureza humana (Pädagogik, 
p. 15-16).

Ao mesmo tempo em que Kant sabe que os grandes não 
possuem interesse de fato na educação, ele deixa evidente sua 
crença na educação como o principal instrumento de emancipa-
ção do ser humano. Em outras palavras: “O homem não pode se 
tornar um verdadeiro homem senão pela educação. Ele é aquilo 
que a educação dele faz.” (Pädagogik, p. 15). A esperança de 
Kant está, pois, na educação, porque o homem pode tornar-se 
mais humano a cada geração se a educação assim o auxiliar.

A instrução é outra característica central do pensamento 
kantiano de educação, tendo esta, como a parte positiva do pro-
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cesso de educar. Positiva, porque, diferentemente da disciplina, 
que é considerada a parte negativa da educação em função de 
ter como meta a retirada do homem de um estado de selvageria, 
a instrução busca conduzir o homem em direção ao progresso 
através dos ensinamentos dos mais esclarecidos e da cultura5. 
Em Sobre a Pedagogia, a instrução é apresentada como a capa-
cidade de não se deixar descuidar da disciplina necessária para 
o processo do esclarecimento e da cultura.

Ao propor esse modelo de educação, Kant é considerado 
por alguns críticos como utópico. Mas, talvez, o melhor adjetivo 
para classificarmos esse pensador, se assim podemos fazer, 
seria de idealista. Kant explica: “Uma Ideia não é outra coisa 
senão o conceito de uma perfeição que ainda não se encontra 
na experiência” (Pädagogik, p. 16). O comentário de Pinheiro 
nos auxilia a compreender melhor a ideia de perfeição proposta 
por Kant. Segue sua observação:

A suposição das ideias de perfeição, de um homem bom, 
de uma sociedade justa, de um mundo onde reine a paz 
perpétua, é necessária para o progresso e o desenvolvi-
mento. Não é utópico, muito menos quimérico seguir um 
ideal. A postulação de uma ideia norteadora é requerida 
para um caminhar. Cabe-nos supor um mundo sem ideais 
a serem perseguidos, onde tudo está dado ou determina-
do. Ora, aqui estamos muito mais próximos do estado ani-
mal, do mundo bruto e selvagem, nos quais os instintos 
naturais, cumprindo a totalidade daquilo que cada animal 
pode ser, completa a sua tarefa determinista. Kant não 
aceita esse estado letárgico. Afirma e confirma a existên-
cia da necessidade do progresso. E, sem uma meta final, 
sem um objetivo, não há caminhar. Não caminhamos para 
o nada, pois se o nada é a meta, então por que caminhar? 
(PINHEIRO, 2007, p. 65).

Esse enunciado de Pinheiro expressa a assertiva de que 
orientar-se por uma ideia não necessariamente significa alie-
nar-se do mundo, como Marx sugeriu em seus escritos, e sim 
transcender à realidade em busca de algo que ainda não se ma-
nifestou, mas que tem total condição de se manifestar num futu-
ro. Kant diz que, para seguirmos uma ideia, precisamos perce-
ber que ela seja autêntica e que não existam obstáculos 
impossíveis para o seu alcance (Pädagogik, p. 16).

O conceito de idealismo como ideia de superação do esta-
do de animalidade na busca da emancipação se faz necessário 
para atingir a finalidade da espécie humana. Podemos conside-
rar a superação como característica basilar para vencer as limi-
tações da espécie e não se acomodar diante da fragilidade da 
natureza humana. “Por isso são muito poucos aqueles que con-

5 Podemos, nesse momento, compreender resumidamente a cultura como a subs-
tituição de fins naturais e instintivos por fins inteligíveis e livremente superiores.
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seguiriam, pela transformação do próprio espírito, emergir da 
menoridade e empreender então uma marcha segura.”  
(Aufklärung, p. 64-65). De acordo com Kant, percebemos que o 
império das paixões, dos instintos, age quase de maneira deter-
minante sobre as disposições naturais do homem. Com isso, a 
pedagogia kantiana se alicerça na ideia de tornar o homem me-
lhor, educá-lo, “[...] se se é mau, produzir em si a moralidade [...]” 
(Pädagogik, p. 19-20). Se a humanidade conseguir realizar esse 
objetivo, as gerações futuras encontrarão um novo modelo de 
ser humano e de sociedade, não sendo esse tão dependente 
das características da etapa da menoridade. Kant afirma:

É entusiasmante pensar que a natureza humana será 
sempre melhor desenvolvida e aprimorada pela educa-
ção, e que é possível chegar a dar àquela forma, a qual 
em verdade convém à humanidade. Isso abre a perspec-
tiva para uma futura felicidade da espécie humana (Päda-
gogik, p. 16-17).

Para alcançarmos essa felicidade, Kant pressupõe um pro-
cesso educacional que auxilie nessa trajetória, ou seja, analisa 
quem são os envolvidos com a educação e qual a tarefa das di-
ferentes disciplinas nesse processo. Avancemos, então, em di-
reção a esse tópico em nossa reflexão.

1.1 A arte de educar

Kant escreve que as duas questões mais difíceis de serem 
solucionadas pelo homem são a arte de governar e a arte de 
educar os homens, “Uma vez que as disposições naturais do ser 
humano não se desenvolvem por si mesmas [...].” (Pädagogik, 
p. 20). A pedagogia surge com a finalidade do cumprimento da 
destinação do homem, ou seja, permitir que o progresso moral 
ocorra dentro da humanidade; já a educação está relacionada 
com o conhecimento filosófico, onde buscamos compreender os 
fundamentos da mesma e as transformações ocorridas na cons-
trução do conceito de homem (Pädagogik, p. 20).

A arte da educação e o seu progresso podem ser compre-
endidas de duas formas. A primeira seria de forma mecânica e a 
segunda, de forma raciocinada. Segundo Kant,

A arte da educação não é mecânica senão em certas opor-
tunidades, em que aprendemos por experiência se uma 
coisa é prejudicial ou útil ao homem. Toda arte desse tipo, 
a qual fosse puramente mecânica, conteria muitos erros e 
lacunas, pois que não obedeceria a plano algum. A arte da 
educação ou pedagogia deve, portanto, ser raciocinada, se 
ela deve desenvolver a natureza humana de tal modo que 
esta possa conseguir o seu destino (Pädagogik, p. 21).

Essa diferenciação nos mostra que Kant não se esquece 
de mencionar os conhecimentos adquiridos através da expe-
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riência sensível. Mas destaca que esses conhecimentos mecâ-
nicos ocorrem ainda de forma não sistematizada, não auxilian-
do, de fato, no principal aspecto que define o humano que é a 
marca distintiva da moral a qual surge a partir de uma educa-
ção raciocinada.

O princípio que deve ser seguido pela pedagogia para que, 
de fato, consigamos dar origem a gerações mais aperfeiçoadas 
que as nossas é de não educar “as crianças segundo o presente 
da espécie humana, mas segundo um estado melhor, possível 
no futuro, isto é, segundo a ideia de humanidade e da sua inteira 
destinação” (Pädagogik, p. 22). Tal princípio deveria ser compar-
tilhado pelos mais diversos grupos de pessoas envolvidas com a 
educação. Entre os grupos envolvidos com a educação, pode-
mos citar os pais, o Estado, os educadores e as escolas. Caso 
todos se norteassem partindo da mesma instrução, conseguiría-
mos, com maior facilidade, aproximarmo-nos da ideia do escla-
recimento (Pädagogik, p. 23).

Muitos pais buscam erroneamente instruir as crianças para 
tornarem-se “uma boa figura no mundo” (Pädagogik, p. 22), ou 
seja, receberem o prestígio dos demais em função de seus fei-
tos. O Estado, diante da educação, também comete equívocos, 
pois na sua maioria não almeja como fim último o bem geral e a 
perfeição da humanidade. Mas, mesmo tendo conhecimento 
dessas dificuldades, a ideia de uma educação emancipadora 
não perde a sua importância e validade (Pädagogik, p. 23). 
Diante de tais dificuldades surge então a seguinte questão: será 
que o melhoramento da educação virá por meio da elite da so-
ciedade? Normalmente, em nossa lógica comum de raciocínio, 
quanto à qualidade da educação, dá-se partindo do pressuposto 
de que os mais ricos são os mais doutos da sociedade. De fato, 
esse raciocínio, em grande parte, tem sua legitimidade, mas 
uma coisa chama-nos a atenção quando Kant escreve sobre is-
so, pois ele diz que não será por meio desses que a sociedade 
será mais esclarecida (Pädagogik, p. 23).

No texto Aufklärung Kant, assim, escreve:

A imensa maioria da humanidade (inclusive todo o belo 
sexo) considera a passagem à maioridade difícil e além 
do mais perigosa, porque aqueles tutores de bom grado 
tomaram a seu cargo a supervisão dela. Depois de terem 
primeiramente embrutecido seu gado doméstico e preser-
vado cuidadosamente estas tranquilas criaturas a fim de 
não ousarem dar um passo fora do caminho para aprender 
a andar, no qual as encerraram, mostram-lhes em seguida o 
perigo que as ameaça se tentarem andar sozinhas. (p. 64).

Percebemos então, que a educação e os cargos de poder 
da sociedade acabam por ser controlados por uma minoria, que 
defende interesses particulares e não tem como fim último de 
suas ações a busca da emancipação da espécie humana, mas 
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sim o seu controle (Pädagogik, p. 24). Por isso, não podemos 
esperar que “[...] o bem venha do alto, a não ser no caso em que 
lá a educação seja primorosa”6 (Pädagogik, p. 24).

Podemos nos questionar sobre quem deve dirigir as escolas, 
já que os doutos, em sua maioria, preocupam-se apenas consigo 
mesmos e não com a humanidade. Para que a educação consiga 
se efetivar, Kant diz que as direções das escolas deveriam estar 
nas mãos das pessoas competentes e ilustradas. O esforço parti-
cular é o que faz desse processo algo possível.

A natureza humana pode aproximar-se pouco a pouco do 
seu fim apenas através dos esforços das pessoas dota-
das de generosas inclinações, as quais se interessam pe-
lo bem da sociedade e estão aptas para conceber como 
possível um estado de coisas melhor no futuro. [...] As 
pessoas particulares devem em primeiro lugar estar aten-
tas à finalidade da natureza, mas devem, sobretudo, cuidar 
do desenvolvimento da humanidade e fazer com que ela 
se torne não somente mais hábil, mas ainda mais moral, 
e por último – coisa muito mais difícil – empenhar-se em 
conduzir a posteridade a um grau mais elevado do que elas 
atingiram (Pädagogik, p. 25).

Todo o bem neste mundo está vinculado a uma boa educa-
ção (Pädagogik, p. 23). Só podemos pensar num mundo melhor 
se modificarmos a compreensão que temos de educação. Não 
existe, nessa perspectiva, maior violência do que adiar ou inter-
romper o processo de esclarecimento do ser humano ou da hu-
manidade. Todo ser humano, por ser dotado de liberdade, deve 
escolher realizar esse trajeto.

1.1.1 A ideia do esclarecimento

Renunciar a busca do esclarecimento “significa ferir e calcar 
aos pés os sagrados direitos da humanidade” (Aufklärung, p. 69). 
O ser humano não tem somente o direito de buscar a sua eman-
cipação, como também o dever de almejá-la, pois, caso não bus-
que, essa ação não irá interferir somente em sua vida particular, 
mas acarretará consequências em toda a humanidade.

Acrescentamos, ainda, no que diz respeito ao progresso 
humano:

Uma época não pode se aliar e conjurar para colocar a se-
guinte em um estado em que se torna impossível para esta 
ampliar seus conhecimentos (particularmente os mais ime-
diatos), purificar-se dos erros e avançar mais no caminho 
do esclarecimento [Aufklärung]. Isto seria um crime contra 
a natureza humana, cuja determinação original consiste 
precisamente neste avanço (Aufklärung, p. 68).

6 Entende-se por “bem do alto” a elite da sociedade.
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Como Kant escreve, esse desejo de progresso faz parte da 
espécie humana. É a própria capacidade do ser humano de ser 
racional que impõe tal busca. Sendo assim, o ser humano deve 
cuidar para que suas ações não afetem negativamente o pro-
gresso humano ao qual somos destinados.

Por isso Kant faz referência ao seguinte lema em seu livro 
denominado Aufklärung (p. 62): “Sapere aude!”7. O ser humano 
precisa ouvir a voz que lhe orienta ao esclarecimento, ou seja, 
perceber-se como um ser dotado de disposições naturais que o 
conduzem ao caminho da autonomia. O aprender a pensar por 
si também é tarefa de ensino na pedagogia.

O homem pode ser treinado, disciplinado, instruído, meca-
nicamente, ou ser em verdade ilustrado. Treinam-se cães e 
os cavalos; e também os homens podem ser treinados. [...] 
Entretanto, não é suficiente treinar as crianças; urge que 
aprendam a pensar (Pädagogik, p. 27).

Talvez tenhamos que reaprender a conduzir a educação 
por esse caminho, pois percebemos, em nossa sociedade, a va-
lorização do ensino técnico, ou um ensino somente preocupado 
com a aprovação dos estudantes nos processos seletivos que 
os introduzem nas universidades. Parece-nos que não ensina-
mos buscando um fim último, mas um agora.

É também em função desse desvio que a educação univer-
sitária tem se tornado cada vez mais técnica, buscando suprir as 
necessidades do mercado capitalista. Inicialmente a educação 
deveria se preocupar com os princípios dos quais as ações deri-
vam, o que motiva o ser humano a fazer aquilo que está fazendo 
(Pädagogik, p. 27), para, depois, se direcionar ao aprofunda-
mento da técnica. Caso a educação se responsabilize por efeti-
var e dar atenção somente para a técnica, a pedagogia para 
nada serviu, pois o espírito de menoridade permanece presente 
no ser humano.

Para que o homem se torne ilustre, como citado anterior-
mente, junto com a parte positiva da educação (a instrução), que 
busca conduzir o homem em direção ao progresso através de 
ensinamentos e da cultura, é incluído o direcionamento.

O direcionamento é a condução na prática daquilo que foi 
ensinado. Daqui nossa diferença entre o professor – que 
é simplesmente um mestre – e o governante, o qual é um 
guia. O primeiro ministra a educação da escola; o segundo, 
a da vida (Pädagogik, p. 29-30).

7 Como esse termo kantiano recebe diferentes traduções, como “Ouse pensar”, 
“Ouse saber” e, ainda, “Ouse ouvir”, deixamos em nosso texto a sua tradução 
latina. Em latim no original, talvez, se possa ousar traduzir: “Ouse saber!” 
Horácio, Epístolas, I, 2, 40.
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Desse modo, o direcionamento pode ser perpassado pela 
educação privada e pública8, ambas auxiliarão na formação do 
ser moral de formas distintas.

1.1.2 A educação nos âmbitos público e privado

Kant entende a educação no âmbito privado como sendo 
“[...] dada pelos próprios pais ou, caso não tenham tempo, capa-
cidade ou não o queiram, por outras pessoas que os ajudem 
nessa tarefa, mediante recompensa” (Pädagogik, p. 31); e, a pú-
blica “[...] é aquela que reúne, ao mesmo tempo, a instrução e a 
formação moral. Seu fim consiste em promover uma boa educa-
ção privada” (Pädagogik, p. 30).

Como anteriormente apresentamos, a “instrução busca 
conduzir o homem em direção ao progresso através dos ensina-
mentos dos mais superiores e da cultura”. Dessa forma, ela é de 
ordem pública em função de serem os governantes quem a admi-
nistra. Conforme Kant, esses administradores são responsáveis 
pela formação da cultura e pela manifestação dela na sociedade, 
através, principalmente, das leis por eles criadas e aprovadas. 
Também são eles os responsáveis por decidirem quem deve 
exercer os cargos de liderança e, assim, conduzir a sociedade 
para um fim bom, ou seja, “aqueles fins aprovados necessaria-
mente por todos e que podem ser, ao mesmo tempo, os fins de 
cada um.” (Pädagogik, p. 26).

O objetivo da educação privada, além de formar o cidadão 
para a vida no âmbito público, é ensinar a prática dos preceitos, 
ou seja, dos bons costumes estabelecidos pela cultura. Caso os 
pais não desejem realizar essa educação de forma privada, se-
ria possível encaminhar seus filhos para os “institutos de educa-
ção”. “A finalidade desses institutos públicos é o aperfeiçoamen-
to da educação doméstica”, e também formar “pessoas aptas 
para que possam dar uma boa educação doméstica” (Pädago-
gik, p. 31).

Kant evidencia que existem dois grandes problemas que 
surgem com a criação desses institutos. Estes são:

Não é possível haver um grande número desses institutos, 
nem poderiam admitir um grande número de alunos; na 
verdade, são caríssimos, e a simples montagem desses 
colégios acarreta grandes despesas. [...] também é difícil 
conseguir que outras crianças, que não as dos ricos, parti-
cipem nesses institutos. (Pädagogik, p. 30-31).

8 Rousseau, no Livro I do Emílio, também realiza essa distinção. “Dessas coi-
sas necessariamente opostas decorrem duas formas contrárias de educação: 
uma pública e comum, outra particular e doméstica.” (1999, p.12). Já, nesse, 
aparece claramente que a instituição pública não é compreendida como colé-
gios, ainda faz referência a eles dizendo que são ridículos em função do uso 
estabelecido.
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Não obstante, Kant também enfatiza que transferir a educa-
ção privada, que deveria ser realizada pelos pais, para um auxi-
liador, pode vir a acarretar gravíssimos problemas, como “dividir 
a autoridade entre os pais e esses governantes” (Pädagogik, p. 
31), pois a criança acaba por obedecer mais às ordens de um ou 
de outro. Com isso, nesse tipo de educação é necessário “que 
os pais deponham toda a sua autoridade nas mãos dos gover-
nantes” (Pädagogik, p. 31). Como Kant reconhece que são di-
versas as dificuldades de uma educação privada ou doméstica, 
conclui que a educação ideal das crianças seria a pública, mes-
mo que também possua suas limitações, pois essa “[...] parece 
mais vantajosa que a doméstica, não somente em relação à ha-
bilidade, mas também com respeito ao verdadeiro caráter do ci-
dadão. A educação doméstica, além de engendrar defeitos do 
âmbito familiar, as propaga”9 (Pädagogik, p. 31-32).

2 Introdução à doutrina da educação: Pedagogia

A reflexão que realizamos até o momento pode ser consi-
derada como uma análise da educação, ou, se quisermos, pode-
mos chamar de uma análise filosófica da educação. A partir da-
qui, analisaremos especificamente a pedagogia, ou seja, a 
doutrina da educação, com a qual Kant busca apresentar uma 
forma de efetivação da educação na vida prática.

Com isso, abordaremos detalhadamente a educação física 
e a educação prática, que assim são compreendidas:

A educação física é aquela que o homem tem em comum 
com os animais, ou seja, os cuidados da vida corporal. A 
educação prática ou moral (chama-se prático tudo o que se 
refere à liberdade) é aquela que diz respeito à construção 
(cultura) do homem, para que possa viver como um ser 
livre (Pädagogik, p. 35).

Essas duas etapas do processo kantiano de educação exi-
gem posturas diferenciadas do educando ou do discípulo. A edu-
cação física “é a cultura passiva em relação ao discípulo, o qual 
deve seguir orientações de outrem. Outros pensam por ele.” 
(Pädagogik, p. 68). A educação física é dividida em educação do 
corpo, educação intelectual ou educação do espírito, e, por fim, 
educação cultural e moral. Na educação prática, “É preciso cui-
dar para que o discípulo aja segundo suas próprias máximas, e 
não por simples hábito, e que não faça simplesmente o bem, 
mas o faça porque é bem em si.” (Pädagogik, p, 68).

O discípulo precisa desenvolver, em seu caminho de apren-
dizagem, a capacidade de compreender o fundamento e as con-
sequências de suas ações. E, nesse processo, paulatina e pro-

9 Compreendemos a habilidade como a experiência já adquirida desses em ins-
truir os cidadãos ao bem comum.
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gressivamente, o discípulo é conduzido para que possa vir a 
habituar-se ao dever, ou seja, a uma obrigação, que, na verda-
de, é uma máxima subjetiva que alcançou, pelos critérios de ne-
cessidade e universalidade, o status de lei moral, tornando-se, 
pois, autônomo.

De acordo com Kant: “Portanto, a educação consiste: 1. na 
cultura escolástica ou mecânica, a qual diz respeito à habilidade: 
é, portanto, didática (informator); 2. na formação pragmática, a 
qual se refere à prudência; 3. na cultura moral, tendo em vista a 
moralidade.” (Pädagogik, p. 35). A formação escolástica ou da 
instrução tem como meta tornar o homem capaz de atingir os 
seus fins e se perceber como indivíduo. A prudência, segundo 
Kant, “é a capacidade de usar bem e com proveito a habilidade 
própria” (Pädagogik, p. 35), tornando o homem um ser social, 
um cidadão, conferindo-lhe valor público; e, por fim, a moral, que 
lhe fornece princípios que vão ao encontro de toda a humanida-
de (Pädagogik, p. 35).

Entendemos, em Kant, que a natureza impulsiona os seres 
racionais ao desenvolvimento de suas próprias disposições. O 
objetivo da educação é auxiliar o homem na saída do estado de 
menoridade que se encontra, para ir em direção à maioridade, à 
autonomia. Diante desse processo emancipatório, a criança, de 
nenhuma forma, pode colocar em risco aquilo que a define como 
um ser de escolhas, mesmo que, em um primeiro momento, ela 
tenha que obedecer a ordens externas. Sua liberdade é inviolá-
vel. É garantia de que nunca virá a tornar-se serva de outrem. 
“Por isso, o educador que desrespeitar a liberdade da criança, 
transformando-a num simples objeto de seus sonhos ou dese-
jos, certamente estará adestrando-a, mas jamais lhe oferecendo 
educação.” (DALBOSCO, 2011, p. 111).

2.1 A educação física

Dalbosco comenta acerca da etapa da educação física: 
“Revelador aqui é o fato de que o ‘programa’ da educação física 
se orienta pela tensão entre as necessidades da criança e o 
cuidado do adulto.” (2011, p. 110). Talvez, muitos de nós não 
percebamos de imediato que, possivelmente, dentre os animais, 
o animal mais necessitado de cuidado desde o seu nascimento 
seja o ser humano, pois, sem a presença dos outros, dificilmente 
ele consegue sobreviver. A criança depende do cuidado. Ela 
precisa do cuidado do adulto. E no que se refere à educação no 
condizente cuidado, demonstra a necessária e a oportuna preo-
cupação dos adultos. Nessa etapa da educação, os adultos são 
considerados como os guardiões da vida da criança.

Essa dependência que a criança possui com relação ao 
adulto dá abertura para uma educação disciplinadora. A criança 
receberá do adulto: ordens, regras, máximas e prescrições a se-
rem seguidas. O modelo de educação aqui sugerido não é de 
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caráter estritamente negativo e totalitário como poderíamos vir a 
pensar. A obediência, traço fundamental do caráter humano, au-
xilia a criança em seu processo de humanização, de vivência em 
sociedade, pois, se de início disciplinamos o físico em função 
das regras fornecidas pelos adultos, podemos, posteriormente, 
disciplinar autonomamente a razão para a moral, ou, em outros 
termos, para as regras universais.

Compreendemos essa etapa da educação como sendo 
aquela em que os adultos buscam influenciar a vida das crian-
ças. O objetivo da etapa denominada educação física é compre-
ender tudo o que pode vir a comprometer ou auxiliar na forma-
ção do espírito e na capacidade de julgar da criança (PINHEIRO, 
2007, p. 76-77), tendo consciência da tarefa do adulto, que, nes-
se primeiro momento, é de preocupar-se com os cuidados ne-
cessários para o bem-estar da criança no decorrer de seu pro-
cesso de humanização.

2.1.1 A educação do corpo

Desconstruindo muitos dos mitos dos povos sobre a nature-
za humana, Kant nos conduz à compreensão de que a “natureza 
nada fez em vão” (Pädagogik, p. 38), pois tudo o que a envolve, 
desde o nascimento de um bebê até o próprio leite produzido pela 
mãe, apresenta a intencionalidade da natureza, que conduz tudo 
para uma mesma finalidade. Kant, por exemplo, quando reflete 
sobre o término do leite materno10, percebe que muitos oferecem 
papinha como alimento substituto para as crianças, outros ainda 
buscam misturar ou dar alimentos picantes, como vinho, condi-
mentos ou sal. Kant, então, conclui que em nada auxiliam no de-
senvolvimento da criança tais procedimentos.

É na verdade estranho que os bebês manifestem tanto 
gosto por essas coisas! A causa é que, por terem os senti-
dos ainda embotados, provocam neles um estímulo e uma 
excitação que lhes agrada (Pädagogik, p. 39-40).

Na citação acima aparece a primeira interferência de um 
adulto na educação da criança. Como anteriormente escreve-
mos, o adulto deve se envolver no processo de educação da 
criança, principalmente, em casos que a mesma ofereça perigo 
a si ou a outrem. Nesse caso, um adulto acaba por influenciar de 
maneira negativa a criança, pois estimula o gosto por algo, po-

10 Rousseau chama de primeira depravação aquela realizada pela mãe materna, 
quando entrega seu filho para ama-de-leite, pois a mãe divide seu direito de 
mãe com a ama. Rousseau ainda escreve: “[...] toda a ordem moral fica altera-
da; a naturalidade apaga-se em todos os corações; [...].” (1999, p. 20). Faz-se 
importante referenciar esse texto em função do projeto kantiano de formação 
moral do homem, mostrando, assim, que já nessa etapa, a da amamentação, 
pode ocorrer um desvio da natureza em função dos maus hábitos da socieda-
de, o “império da moda e dos clamores das outras mulheres [...]” (ROUSSEAU, 
1999, p. 21).



16 • Felipe Bragagnolo e Paulo César Nodari

dendo tornar a criança refém daquela excitação que lhe agradou 
e que até então lhe era desconhecida. Kant escreve: “De fato, 
uma excitação prematura dos nervos engendra desordens na 
vida.” (Pädagogik, p. 40). Tornar-se refém de qualquer excitação 
faz com que as crianças desenvolvam certas dificuldades em li-
dar com a liberdade que possuem, fazendo com que as mesmas 
busquem posteriormente somente o que lhes cause algum pra-
zer. Kant também faz referência à temperatura do corpo dos be-
bês, pois difere da temperatura dos adultos, sendo que a do 
primeiro varia até 110°C Fahrenheit11 e a do segundo chega ao 
máximo de 96°C Fahrenheit12. Kant, ainda, orienta:

Os ambientes frescos tornam os homens fortes. E não é 
bom para a saúde dos adultos vestir roupas quentes, co-
brir-se e habituar-se a bebidas muito quentes. Por isso, a 
cama dos infantes deve ser fresca e dura. Os banhos frios 
também são bons (Pädagogik, p. 40).

Sendo assim, podemos dizer que, neste momento da edu-
cação, nenhum tipo de prazer auxiliaria na formação da criança, 
mas, pelo contrário, comprometê-la-ia.

Não há nada a que se habituem mais facilmente as crian-
ças do que às substâncias excitantes, como, por exemplo, 
ao tabaco, à aguardente, às bebidas quentes; portanto, é 
imperioso não habituá-las a isso (Pädagogik, p. 48).

Todo estímulo externo que influencia a criança gerando ex-
citação nessa etapa da educação deve ser evitado. Corremos o 
grande risco de tornar qualquer estímulo em um hábito, compro-
metendo assim todo o desenvolvimento humano da criança. 
Compreendemos por hábito “um prazer ou uma ação convertida 
em necessidade pela repetição contínua desse prazer ou dessa 
ação” (Pädagogik, p. 48). Dessa maneira, não podemos permitir 
que os infantes venham a adquirir tais hábitos, pois, mais tarde, 
podem se tornar necessidades (Pädagogik, pp. 40-41). Todo o 
hábito que se torna uma necessidade faz do homem um escra-
vo. Kant sugere que mesmo as coisas boas não devem ser 
transformadas em costumes artificiais (Pädagogik, p. 41). Os 
costumes, nessa etapa da educação, não auxiliam em nada o 
homem, pois, “Quanto mais costumes tem um homem, tanto me-
nos é livre e independente.” (Pädagogik, p. 48). Pinheiro refere-se 
ao hábito dizendo que o mesmo acostuma a criança a realizar 
determinadas ações repetidamente, não levando em considera-
ção a reflexão (2007, p. 85). E com tal situação habitual, estare-
mos assemelhando as crianças aos animais, esses que sempre 
conservam certa inclinação para os primeiros hábitos. Sendo 

11 Em grau Celsius igual a 43°C.
12 Em grau Celsius igual a 35°C.
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assim, torna-se um dever da educação não permitir o apareci-
mento de hábitos nessa etapa (Pädagogik, p. 48-49).

Vejamos, pois, um exemplo. O bebê, que ainda não sabe 
falar, manifesta suas reações de desprazer através do choro. 
Kant, como também Rousseau13, dá bastante atenção a essa 
questão, analisando com rigor tudo o que envolve tal reação, 
pois, para Kant, o choro é salutar à criança (Pädagogik, p. 42). 
Normalmente, quando um adulto se depara com um bebê choran-
do, a sua reação é de interromper a ação/reação da criança. Al-
guns começam a conversar com a criança buscando aquietá-la, 
outros ainda a ninam. Essas reações não auxiliam a criança em 
seu processo de emancipação, pois, se a mesma agrada-se de 
tal ação, consequentemente, tornar-se-ia submissa ao adulto, 
não desejando, com o mesmo afinco, a sua autonomia.

Caso o adulto, ao escutar o choro da criança, se dirigir ao 
encontro dela, rapidamente, pensando em ajudá-la, ele pode, 
sem perceber, estar criando na criança certos caprichos. “[...] 
esse é o primeiro mau costume dos bebês, posto que, vendo 
que tudo cede aos seus choros, eles repetem mais frequente-
mente.” (Pädagogik, p. 43). Um mau costume ou um capricho 
assumido, nesta etapa de vida da criança, coloca em risco as 
suas disposições naturais. Se a natureza não é caridosa com a 
criança em sua fase inicial de vida, nem mesmo os adultos de-
vem sê-lo. Evidente que Kant não está propondo que o adulto 
não auxilie ou não dê a devida atenção à criança que chora. Ele 
pede, por sua vez, que, antes de agirmos, façamos uma análise 
da situação e percebamos se de fato a criança necessita de nos-
so amparo, para que, caso não o necessite, possa vir a resolver 
o problema sozinha, superando a si mesma e ao obstáculo que 
estava enfrentando. Como o próprio Kant diz, “Se há um artifício 
que seja permitido, na educação, é o enrijecimento.” (Pädago-
gik, p. 42). O problema central está em não permitirmos que as 
crianças, através do choro, deem as regras da ação dos adultos, 
pois estaríamos cultivando nas crianças a formação de um espí-
rito tirânico. As crianças devem sentir as dificuldades de superar 
os obstáculos fornecidos pela natureza, pois é através desses 
obstáculos que as crianças são ensinadas pela própria natureza 
a serem fortes e corajosas (PINHEIRO, 2007, p. 81).

Depois da etapa da amamentação, a criança é desafiada 
pela natureza a desenvolver sua coordenação motora. Referi-
mo-nos, aqui, especialmente, à capacidade de caminhar. Nor-
malmente, os pais se utilizam de meios artificiais para auxiliar a 
criança nessa etapa de seu desenvolvimento, acreditando que 
estão fazendo o melhor para ela, ou seja, estão cuidando dela. 
Esse cuidado, muitas vezes, é exagerado e desnecessário. Se 
fôssemos seguir o processo natural, teríamos de deixar as crian-
ças, primeiramente, engatinharem até pouco a pouco começa-

13 Rousseau desenvolve essa questão no Livro I do Emílio.
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rem a andar. Com certeza, nesse processo, muitas delas sofre-
riam com quedas até conseguirem o equilíbrio necessário, mas 
são melhores as quedas do que o cuidado exagerado por parte 
dos pais ou dos educadores, pois acabam por não permitirem 
que a criança aprenda a se defender dos importunos causados 
pela natureza. Sendo assim:

Quanto mais são utilizados meios artificiais, tanto mais fica 
o homem dependente deles. Em geral, seria melhor usar 
desde o início poucos instrumentos e deixar que as crian-
ças aprendam muitas coisas por si mesmas; dessa forma 
aprenderiam mais eficazmente. (Pädagogik, p. 46-47).

O aprender a servir-se das próprias forças indica uma ca-
racterística importante para a busca da autonomia. A educação 
deve impedir que as crianças cresçam muito delicadas. “A forta-
leza é o oposto da moleza.” (Pädagogik, p. 48). Tornar-se forte, 
então, faz-se fundamental para conseguirmos vencer as dificul-
dades que a própria natureza nos impõe. Por isso, Kant não 
deixa de analisar questões como o leito (cama), o sono e a ali-
mentação da criança. Quando aborda as duas últimas funções, 
ele exprime seu desejo de que todos os homens se habituem a 
realizá-las em horários marcados, assim, o corpo acaba por cor-
responder melhor no exercício de outras atividades.

Como o processo kantiano de educação, em um primeiro 
momento, é perpassado pela rigidez e pela disciplina, pois am-
bas as posturas são necessárias por parte dos adultos para con-
seguirem ensinar as crianças a cumprirem ordens, temos que 
tomar cuidado para não criar um espírito de escravidão nas 
crianças, seja pelo medo que podem possuir dos adultos, como 
também das possíveis punições que podem sofrer por fazer algo 
errado. O objetivo da disciplina e da rigidez em Kant é sempre 
de encaminhar a criança ao encontro de sua autonomia, conse-
quentemente, a liberdade só deve ser restringida quando ofen-
der a dos demais (Pädagogik, p. 50).

Através desse processo de educação, estaremos formando 
a índole da criança. Os pais precisam ter a sabedoria de não 
exigir das crianças atitudes as quais eles mesmos não realizam. 
Eles precisam também ser coerentes com o que dizem, como 
por exemplo: “‘Você já tem o suficiente!’” (Pädagogik, p. 50), ou 
seja, não precisa de mais nada além daquilo que já possui. Esse 
tipo de sentença deve ser sempre irrevogável, não podendo o 
adulto voltar atrás, pois caso faça isso, estará mostrando a 
criança que mente (Pädagogik, p. 50).

Muitas crianças podem tentar influenciar os pais a realizar 
o que desejam através dos gritos e choros, mas eles devem se 
manter fortes em sua posição, podendo vir a mudar de postura, 
caso a criança venha a pedir cordialmente aquilo que deseja e 
que, de fato, aquilo que deseja lhe seja útil (Pädagogik, p. 50). 
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Desse modo, a criança acaba por acostumar-se à sinceridade e 
a não ficar importunando os outros com seus gritos (Pädagogik, 
p. 50-51).

Alguns pais, pensando estar ajudando seus filhos, come-
çam a gritar com eles, quando os mesmos estão chorando, utili-
zando expressões como: “Ei! Não te envergonhas?” de ter agido 
de forma errada!; ou, “Não fica bem!” (Pädagogik, p. 51). Essas 
expressões não deveriam ser empregadas na primeira educa-
ção. A criança, por não ter ainda consciência das normas, das 
regras e dos costumes da sociedade, não tem ideia alguma do 
que seja mais conveniente ou menos e o que significa envergo-
nhar-se. Consequência dessa má educação é o nascimento da 
timidez. A criança, “Ficará embaraçada diante dos outros e de 
boa vontade fugirá da sua presença. Assim, nascem nela uma 
reserva e uma dissimulação nefasta.” (Pädagogik, p. 51). Partin-
do dessa experiência negativa que anteriormente os pais pro-
porcionaram-lhe, a criança acaba por ter vergonha de perguntar; 
ela se esconde e não consegue compreender seus sentimentos; 
buscando sempre estar afastada daqueles que lhe ensinaram a 
ser envergonhada e tímida, nesse caso, os pais. A criança aca-
ba por buscar refúgio em alguém que sempre esteve ao seu la-
do, dando-lhe apoio (Pädagogik, p. 51).

O adulto precisa potencializar ao máximo as capacidades 
que a criança possui. Desenvolver a força, a habilidade, a rapi-
dez e a segurança faz com que a criança se sinta mais prepara-
da para, depois, enfrentar os obstáculos da vida em sociedade e 
até mesmo aqueles propostos pela própria natureza. Sem o de-
senvolvimento integral das disposições naturais do ser humano, 
dificilmente conseguiremos formar pessoas que estejam dispos-
tas a superarem-se nos mais diferentes âmbitos do humano, 
desde sua condição física até a moral. Nós estaremos formando 
seres acomodados. E, ao formar crianças e adolescentes que 
agem por hábitos14, dificilmente, conseguir-se-á alterar tais hábi-
tos, ainda que se as possa punir.

Nesse sentido, Kant faz menção a algumas atividades que 
ajudam no desenvolvimento integral da criança. Essas são a 
corrida, que é “um movimento salutar e fortifica o corpo”; o “Pu-
lar, levantar e carregar pesos, manejar a funda, atirar pedras 
num alvo, lutar, correr”; concluindo que “todos os outros exercí-
cios desse gênero são muito bons”, sendo que, “A dança, en-
quanto requer arte, parece não convir por enquanto às crian-
ças.” (Pädagogik, p. 55). Sabemos também que grande parcela 
das crianças gosta de brincar de jogos. Esses jogos as desafiam 
a utilizar partes de seu cérebro que, aparentemente, estavam 
inutilizadas, como, por exemplo, a imaginação. Kant, então, diz 
que “os melhores jogos são aqueles que, além de desenvolver a 

14 “O hábito é um prazer ou uma ação convertida em necessidade pela repetição 
contínua desse prazer ou dessa ação.” (Pädagogik, p. 48).
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habilidade, provocam exercício dos sentidos” (Pädagogik, p. 
55). Compreendemos como exercícios dos sentidos “o exercício 
da visão, buscando julgar com exatidão a distância, a grandeza 
e a proporção, ao descobrir posições dos lugares conforme as 
regiões do céu com a ajuda do Sol, e assim por diante: todos 
esses exercícios são muito bons” (Pädagogik, p. 55).

As práticas desses exercícios auxiliam naquilo que Kant 
chama de imaginação local e de memória local (memória loca-
lis). A primeira consiste na “habilidade de representar todas as 
coisas nos respectivos lugares em que foram vistas” (Pädago-
gik, p. 56); e, a outra, em saber localizar através da memória al-
guma coisa específica, como a página de um livro que fala sobre 
determinado assunto. Assim acontece com o músico que “tem 
teclas na mente e não precisa mais procurá-las.” (Pädagogik, p. 
56). O objetivo dessa etapa da educação é alcançado quando 
conseguimos educar a criança, através do cuidado do corpo, 
para a sociedade. Em nenhum momento, as crianças devem se 
mostrar importunas e insinuantes na sociedade, pelo contrário, 
devem ser sinceras e sem impertinências. Para conseguirmos 
tal feito, primeiro

[...] é preciso não prejudicá-la em nada, não inspirar no-
ções de comportamento que servirão apenas para torná-la 
acanhada e tímida, ou que, ao contrário, lhe sugiram o 
desejo de se fazer prevalecer. Nada há de mais ridículo 
numa criança que uma prudência senil ou uma imatura pre-
sunção. No segundo caso, é nosso dever fazer com que 
a criança perceba seus defeitos, mas, ao mesmo tempo, 
não deixando transparecer demais nossa superioridade e 
autoridade, para que ela se forme por si mesma, como uma 
pessoa que deve viver em sociedade, uma vez que, se o 
mundo é bastante grande para ela, é também para os ou-
tros (Pädagogik, p. 58).

Concluímos essa etapa da educação do corpo percebendo 
que Kant ensina a nos relacionarmos com a natureza de forma 
positiva, ou seja, a presença do adulto na educação da criança 
se dá a partir do cuidado que o mesmo deve ter para com a 
criança, não permitindo que ela faça uso nocivo de suas forças 
contra si e contra os outros; como também, o adulto busque 
sempre instruí-la através de regras e da disciplina, preparando
-a para viver em sociedade e permitindo o desenvolvimento de 
suas habilidades naturais. Logo, a educação, em um primeiro 
momento, apresenta-se de maneira rígida, buscando afastar as 
crianças dos instrumentos artificiais, levando-as ao encontro do 
fortalecimento/enrijecimento do corpo (Pädagogik, p. 50). Feito 
esse passo, a partir de agora, adentraremos na educação inte-
lectual, que busca desenvolver a inteligência do homem, e não 
apenas a “acumulação de conhecimentos, mas uma formação 
que leva o homem a progredir em direção ao desenvolvimento 
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de sua capacidade de pensar autonomamente” (PINHEIRO, 
2007, p. 86).

2.1.2 A educação intelectual

Nós podemos dizer que o objetivo da educação do espírito 
(intelectual) consiste em cultivar as habilidades naturais do ho-
mem15, dentre elas, a memória, a inteligência, a espiritualida-
de, a imaginação e a razão, tendo em vista a aquisição de 
meios necessários para uma vida em sociedade (PINHEIRO, 
2007, p. 86). Kant, para melhor exemplificar essa questão, su-
gere-nos a distinção entre a formação física e a formação mo-
ral da alma. Ele divide a formação física da alma em duas par-
tes, a primeira denominada cultura livre e a segunda cultura 
escolástica. “A cultura livre é semelhante a um divertimento, ao 
passo que a escolástica é coisa séria. A primeira é aquela que 
deve se encontrar naturalmente no aluno; na segunda, ele po-
de ser considerado como que submetido a uma obrigação.” 
(Pädagogik, p. 60).

Partindo dessa distinção, Kant nos apresenta o jogo como 
atividade relacionada à cultura livre e o trabalho como atividade 
relacionada à cultura escolástica. O jogo está relacionado ao 
cultivo do ócio, da ocupação e também provoca, dentro de certa 
perspectiva, o exercício da inteligência. O trabalho está relacio-
nado a uma obrigação. “A cultura escolástica deve ser, pois, um 
trabalho para a criança, e a cultura livre, um divertimento.” (Pä-
dagogik, p. 60). O jogo, que é a principal característica que defi-
ne a cultura livre, tem como objetivo afastar o ócio, o tédio e 
ocupar o ser humano, desenvolvendo, assim, sua capacidade 
intelectual de forma divertida, fortificando, assim, não somente o 
intelecto, mas também o físico, como acontece no jogo de bola 
(PINHEIRO, 2007, p. 87). Através do jogo normalmente acontece 
o primeiro momento de socialização da criança com outras 
crianças ou mesmo para um adulto. O jogo acaba por afastar os 
medos e oportuniza o engajamento em uma vida em sociedade. 
Também, entendemos que o jogo encaminha o homem para o 
trabalho. Kant assim escreve: “É de suma importância que as 
crianças aprendam a trabalhar. O homem é o único animal obri-
gado a trabalhar.” (Pädagogik, p. 61). Bem possível não vermos 
uma criança criar um desejo ou uma vontade de se envolver 
com um trabalho por obrigação, muito menos se esse trabalho 
não lhe trouxer nenhum prazer ou satisfação em realizá-lo. Sen-
do assim, o jogo pode vir a ser a tarefa que inicia a criança no 
trabalho. Em outras palavras, se a criança se interessa pelo jogo 
de bola, pode vir a escolher uma profissão que se relacione dire-
tamente com isso. “O trabalho é o ponto culminante do processo 
iniciado por meio do jogo. A finalidade do jogo acaba por ser 
garantida pelo trabalho.” (PINHEIRO, 2007, p. 88).

15 Essas habilidades naturais são diferentes das referidas na educação do corpo.
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A escola surge em Kant como o local mais apropriado para 
desenvolver as habilidades referentes ao jogo e ao trabalho, que 
conduzem a criança a finalidades que transcendem o mundo 
sensível. Talvez, em um primeiro momento, não percebamos 
que o jogo encaminha-nos para finalidades que não estão visí-
veis. Como exemplo, temos o jogo de bola. Sua primeira finali-
dade seria a de socializar um grupo de pessoas, ou seja, o time, 
para atingir outra finalidade, que é vencer (PINHEIRO, 2007, p. 
88). Kant escreve que o homem deve permanecer ocupado ten-
do em vistas esses fins (Pädagogik, p. 62), mesmo que, nesse 
momento, ainda não sejam fins que tenham como fim último a 
formação moral. Mesmo assim, o jogo torna-se importante, pois 
ensina o homem a almejar, a ir ao encontro daquilo que não está 
ainda presente. Esse movimento de busca e chegada ao fim al-
mejado vai acostumando o homem a ideia de que podemos che-
gar a fins que muitos consideram difíceis ou, até mesmo, impos-
síveis. Não existe outro repouso melhor à espécie humana do 
que aquele que é gerado em função dessa busca por um fim. O 
homem, por se realizar ao atingir suas metas, acaba por nem 
sentir o peso que sucede ao trabalho realizado. Por isso, a crian-
ça tem que ser habituada ao trabalho (Pädagogik, p. 62), e não 
só àqueles que geram certo tipo de prazer em realizá-los, mas 
também àqueles que as constrangem (Pädagogik, p. 62).

O constrangimento (Pädagogik, p.62), muitas vezes, sur-
ge quando a criança se depara com a obrigação de acatar re-
gras que não deseja. Isso é muito comum quando frequentam 
a escola. Sendo assim, a educação tem de ser exercida com 
autoridade. Entretanto, não em um sentido de obrigar a criança 
ou puni-la caso não o faça, mas respeitando sempre a liberda-
de da criança, característica primordial para atingir a sua auto-
nomia. As leis, as regras, as normas não possuem como finali-
dade escravizar o indivíduo, mas prepará-lo para a vida em 
sociedade. O trabalho torna-se importante, sobretudo, por en-
sinar a obediência. Através do trabalho, busca-se retirar o ho-
mem de seu egoísmo, encaminhando-o para uma vida em con-
junto (PINHEIRO, 2007, p. 89). Por meio do trabalho, o homem 
acaba por descobrir a universalidade. Ou seja, ele sente:

a responsabilidade do mundo e a autonomia de sua cons-
ciência. No processo inteiro da educação, o trabalho repre-
senta, de maneira mais clara, a saída do homem de sua 
situação selvagem, pois sua natureza animal é afastada 
pelo trabalho (PINHEIRO, 2007, p. 89).

A atividade prática, que é o trabalho, auxilia o homem a sair 
de uma vida meramente contemplativa, pois o convida à respon-
sabilidade, ao dever e ao respeito com o outro no cotidiano. O 
trabalho potencializa um desenvolvimento diferente da razão, 
auxiliando o homem a habituar-se às leis que o regem e a colo-
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cá-las em prática. Podemos, então, inferir que a educação inte-
lectual se apoia inicialmente no jogo, pois é através do jogo que 
o homem inicia seu processo de transcendência. O processo de 
transcendência pode ser mais bem entendido quando Kant es-
creve sobre a livre cultura das potências do ser humano. Em 
primeiro lugar, diz que a livre cultura progride continuamente. 
Kant acrescenta:

Ela deve estar voltada, sobretudo, às potências superiores. 
Cultivar também as potências inferiores, mas apenas ten-
do em vista as superiores; a espirituosidade, por exemplo, 
com vistas ao entendimento. A principal regra é essa: não 
desenvolver separadamente uma potência por si mesma, 
mas desenvolver cada uma, levando em conta as outras, 
como a imaginação a serviço da inteligência (Pädagogik, 
p. 62-63).

As potências superiores precisam ser desenvolvidas por 
conta de estarem ligadas mais restritamente ao campo da for-
mação do juízo, que tem como meta a aplicação do conheci-
mento, enquanto as potências inferiores, por sua vez, de nada 
valem ao homem se isoladas das anteriores. Pois, o que adian-
taria para um homem a espiritualidade senão para auxiliá-lo 
em um melhor entendimento de si mesmo e do universo? Qual 
seria a finalidade de ter grande memória se não o auxiliasse no 
discernimento? As potências inferiores, ser espirituoso e ter 
grande memória, devem estar a serviço das potências superio-
res, o entendimento e o discernimento. Como o próprio Kant diz: 
“Espirituosidade não faz senão disparates, quando não acompa-
nhada do juízo.” (Pädagogik, p. 63). Percebemos, então, que o 
objetivo principal das potências superiores é auxiliar na forma-
ção do juízo que posteriormente nos levará a ação. Logo: “O 
entendimento é conhecimento geral. O juízo é a aplicação do 
geral ao particular. A razão é a faculdade de discernir a ligação 
entre o geral e o particular.” (Pädagogik, p. 63).

Para melhor desenvolvermos as potências superiores, Kant 
nos indica afastar-nos daquilo que não auxilia a memória, pois 
compromete o entendimento. Quando um jovem profere uma re-
gra geral, retirada da história, por exemplo, o adulto deve lhe 
mostrar outros locais que a mesma aparece, dentre os quais 
poderíamos aqui citar: a poesia e a filosofia; com isso, o jovem 
exercitaria a memória, pois ele desafiar-se-ia a fazer relações 
com outros conhecimentos (Pädagogik, p. 63). “O entendimento 
não acontece senão após as impressões sensíveis, e toca à me-
mória guardá-las.” (Pädagogik, p. 64).

No livro Sobre a pedagogia (p. 65-66), Kant irá descrever 
como diferentes disciplinas auxiliam no desenvolvimento da me-
mória. Ele inicia falando das línguas, que podemos aprendê-las 
utilizando uma memorização formal ou praticando-as. Depois, 
ele se dirige à análise da Geografia, mostrando como conseguir-
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mos atingir melhores resultados no ensino da mesma se forem 
utilizados mecanismos, tais como mapas e tabelas. Na História, 
não encontramos bons resultados através dos mecanismos, co-
mo, por exemplo, com a utilização de tabelas. Com isso, “A Histó-
ria é um meio excelente para exercitar o entendimento no julgar.” 
(Pädagogik, p. 64). O conhecimento, quanto menos mecânico 
for mais auxilia o ser humano no desenvolvimento de suas habi-
lidades de julgar, pois não consegue chegar a nenhuma conclu-
são sem ter de refletir. Essa mesma habilidade também é funda-
mental para o desenvolvimento moral, auxiliando o homem a 
analisar uma determinada situação, comparar com outras, ou 
seja, julgar e, depois, agir. “A memória deve ser ocupada apenas 
com conhecimentos que precisam ser conservados e que têm 
pertinência com a vida real.” (Pädagogik, p. 64-65). Como exem-
plo, temos o romance, uma vez que as crianças:

o usam como divertimento; a leitura de romances debilita a 
memória. Seria de fato ridículo pretender memorizar para 
contar aos demais. É preciso, pois, retirar das mãos das 
crianças todos os romances. Lendo-os, elas criam um novo 
romance, pois reordenam as circunstâncias e inflamam a 
fantasia, sem reflexão (Pädagogik, p. 65).

O ato de não necessitar de reflexão faz dos romances es-
critas inutilizáveis do ponto de vista kantiano. Permitir o uso des-
ses livros pode gerar problemas sérios para o hábito e a conduta 
das crianças, não auxiliando, em nada, na sua formação moral. 
Sem o desenvolvimento da faculdade do julgar acabamos por 
repetir aquilo que os outros dizem. No que se refere à razão, não 
sabemos reconhecer os princípios que norteiam o que foi dito, 
pois não analisamos as causas e os efeitos da ação (Pädagogik, 
p. 69-70).

A distração é mais uma das dificuldades que surgem no 
processo do educar as crianças. “A distração é inimiga de qual-
quer educação. A memória supõe a atenção.” (Pädagogik, p. 
69). Ela não deve ser tolerada, nem na família e muito menos na 
escola, porque acaba de degenerar numa certa tendência, num 
certo hábito. “Mesmo os mais belos talentos se perdem numa 
pessoa sujeita às distrações.” (Pädagogik, p. 65). As conse-
quências da distração são escutar as coisas pela metade, forne-
cer respostas atravessadas aos adultos, ou seja, desconexas 
com as perguntas, e não compreender aquilo que leem. Normal-
mente, a distração ocorre quando as pessoas estão maquinan-
do coisas más, pensando como poderiam encobertar e reparar o 
que tramam. Esse problema, sem dúvidas, debilita a formação 
da criança, principalmente naquilo que refere a sua memória 
(Pädagogik, p. 65).

Com a educação da memória em função do entendimento, 
compreendemos que, caso vivêssemos unicamente através das 
potências inferiores (memória, espiritualismo, entre outras), tor-
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nar-nos-íamos escravos das mesmas, pois agiríamos sem saber 
o motivo de nossa ação e sem saber o que ela produz na vida 
prática. Pinheiro escreve: “Ao considerarmos sempre uma facul-
dade em relação à outra, estamos reconhecendo a clareza da 
crítica, a ordem necessária, a regularidade, o equilíbrio e a har-
monia das faculdades do espírito.” (2007, p. 91).

Através da educação intelectual não somente cultivamos 
nossas faculdades como também descobrimo-nos como seres 
de liberdade. A possibilidade de propormo-nos fins últimos, que 
precisamos buscar alcançá-los, acaba por nos revelar a capaci-
dade que temos de nos desafiar em função de objetivos. Essa 
descoberta nos leva ao entendimento de que somos seres, que 
dotados de capacidades racionais, podemos almejar fins mais 
elevados, ou, se quisermos, uma vida inteligível, diferente dos 
animais irracionais, fadados a viverem partindo dos estímulos 
que a natureza realiza, específicos de uma vida natural. Os fins 
últimos aos quais aqui nos referimos estão ligados a uma educa-
ção em que as regras são fornecidas por um agente externo, ou 
seja, o adulto. Não estamos ainda diante da autonomia moral, 
mas a caminho dela. O indivíduo ainda não se compreende co-
mo ser moral em função de estar almejando o equilíbrio entre a 
natureza e as suas disposições naturais. Por isso, ele necessita 
de instruções externas para conduzir a sua vida.

A cultura surge, em Kant, como a possibilidade de o homem 
substituir os fins naturais propostos pela natureza por fins inteli-
gíveis e livremente superiores, aproximando ainda mais o ho-
mem da sua moralização. Podemos então dizer que a educação 
intelectual apresentou-se como aquela que prepara o homem 
para se engajar definitivamente naquilo que lhe é próprio, ou 
seja, a vida inteligível.

2.1.3 A cultura

Abordamos, a partir desse momento, a etapa da educação 
física que Kant denomina positiva, ou seja, aquela destinada à 
cultura. Positiva em função de que o homem, a partir desse mo-
mento, é convidado a não mais, somente, domar ou controlar o 
seu instinto, mas desenvolver o âmbito inteligível de sua vida. 
Ela tange ao desenvolvimento do âmbito inteligível, fortalecer a 
capacidade de julgar e examinar as causas e consequências de 
suas ações diante da lei. Por sua vez, a parte negativa da edu-
cação tem a disciplina como uma das suas principais caracterís-
ticas, em “função de conformar as tendências primitivas da in-
fância às prescrições da natureza” (PINHEIRO, 2007, p. 93). Na 
etapa que aqui estamos, a disciplina tende a ser substituída pela 
obediência.

No desenvolvimento do âmbito inteligível, temos a presen-
ça da cultura do julgamento e da cultura moral. Essas se diferen-
ciam, sendo a primeira relacionada com a habilidade da criança 
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de examinar e distinguir o certo do errado, o bem do mal. Mas, 
como a criança ainda não consegue examinar e distinguir por si 
só as coisas, ela precisa do auxílio constante de um adulto, seja 
ele o pai ou o mestre. Na segunda, da cultura moral, a criança já 
tem condições de julgar, avaliar, discernir a sua ação e compre-
ender a lei que segue e o que está subjetivamente por detrás 
dessa lei, conseguindo, assim, agir livremente e com respon-
sabilidade. Com isso, nosso objetivo, nesse momento, é deter-
mo-nos ao estudo da formação do caráter da criança. Esse, que 
envolve o desenvolvimento da capacidade do julgamento, para 
depois adentrarmos no campo específico da moral. Kant escre-
ve: “O primeiro esforço da cultura moral é lançar os fundamentos 
da formação do caráter. O caráter consiste no hábito de agir 
segundo certas máximas.” (Pädagogik, p. 76).

A cultura surge como um rompimento ou afrontamento à 
natureza, pois somente através dela é que conseguimos cultivar 
e desenvolver os dons, os talentos e a habilidade de contribuir 
para a felicidade do outro, como também para o desenvolvimen-
to da humanidade. Esse desenvolvimento da cultura se inicia 
partindo da formação e da educação do juízo.

Ou seja, o desenvolvimento da cultura, pela educação, 
serve para preparar o homem para a sociedade, para a 
vida moral e para a tarefa de governar autonomamente sua 
própria razão. Pela cultura, o homem está apto a determi-
nar a sua existência conforme os fins que lhe são próprios 
(PINHEIRO, 2007, p. 97).

Essa etapa da educação, denominada educação da alma, 
serve como propedêutica à educação moral. Ainda não presen-
ciamos, nessa etapa, um ser que se dá as próprias regras de 
sua vida, mas que começa, aos poucos, a aproximar-se da auto-
nomia. Anteriormente, na educação do corpo, enfatizávamos a 
importância da disciplina para a emancipação do homem. Ago-
ra, nesse instante, uma das principais características que auxilia 
o homem a dar mais um passo em direção à autonomia é a 
obediência a um mestre. “A disciplina não gera senão um hábito, 
que desaparece com os anos. É necessário que a criança apren-
da a agir segundo certas máximas, cuja equidade ela própria 
distinga.” (Pädagogik, p. 75). Compreendemos, então, que a dis-
ciplina, antes tão necessária para a educação do corpo, por si, 
não consegue encaminhar o homem para a sua autonomia, 
pois, com o desenvolvimento da razão, o homem tem a necessi-
dade de criar máximas que conduzam a sua vida (PINHEIRO, 
2007, p. 98).

Como a criança, nessa etapa, começa seu processo de so-
cialização, isto é, não mais depende, exclusivamente, do adulto, 
mas vai desenvolvendo as suas capacidades de entendimento e 
de julgamento, ela acaba por deparar-se com diferentes leis, re-
gras, que conduzem à vida do adulto. A criança terá de aprender 
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a conviver com essas normas, mas não da mesma forma que os 
adultos (Pädagogik, p. 72), ou seja, a postura moral que o adulto 
tem diante das regras deve ser diferente da criança que está 
ainda aprendendo em seu estágio inicial. Sendo assim: “Quan-
do quer se formar o caráter das crianças, urge mostrar-lhes em 
todas as coisas um certo plano, certas leis, as quais devem 
seguir fielmente.” (Pädagogik, p. 76). Isso se inicia quando 
acontece o estabelecimento de regras, como a do horário de 
dormir, a do horário de trabalhar, a do horário de brincar, a do 
horário de ir à escola, entre outras. Para não prejudicarmos o 
desenvolvimento do caráter da criança, se faz necessário que 
os adultos sejam rigorosos com o cumprimento das regras es-
tabelecidas. Kant indica que nenhuma transgressão da lei po-
de ficar impune, mas que essa punição seja proporcional à 
culpa (Pädagogik, p. 76). Kant também faz menção à punição 
quando a criança mente. A punição, segundo ele, não deve ser 
física, mas, sim, moral, ou seja, temos que tratar a criança com 
desprezo, dizendo que no futuro não mais acreditaremos nela 
(Pädagogik, p. 75).

Continuando nessa perspectiva, as crianças também não 
devem ser recompensadas por atitudes corretas, pois se acostu-
mariam a fazer o que devem em função da bonificação que po-
deriam vir a receber, o que Kant não aceita (Pädagogik, p. 75). 
“Não convém recompensar as crianças, pois isso as torna inte-
resseiras e gera nelas disposição de mercenária (indoles mer-
cennaria).” (Pädagogik, p. 79). Podemos, então, dizer que a 
criança deve guiar a sua ação não pelo medo da punição ou pela 
recompensa, mas, sim, por ter julgado que aquilo que está se 
propondo fazer é bom ou mau. Por conseguinte:

Toda transgressão de uma ordem por parte da criança é 
defeito da obediência, que acarreta punição. Mas não é 
inútil punir mesmo uma simples negligência. A punição é fí-
sica ou moral. É moral, quando vai contra nossa inclinação 
de sermos honrados e amados, sentimentos estes que são 
dois auxiliadores da moralidade, quando, por exemplo, a 
criança é humilhada ou recebida com frieza glacial. [...] As 
punições físicas consistem em recusar à criança o que ela 
deseja ou aplicar castigos. A primeira se assemelha à puni-
ção moral, e é negativa. As outras devem ser usadas com 
precaução, para que não gerem disposição servil (indoles 
servilis) (Pädagogik, p. 78-79).

Kant escreve que a desobediência precisa sempre ser se-
guida de uma punição (Pädagogik, p. 79). Partindo dessa análi-
se, ele questiona se a punição é natural ou artificial. Ele compa-
ra a lógica natural da doença com a da punição, tentando 
aproximá-las em sua natureza. Surge então, a ideia dos casti-
gos físicos, os quais:
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devem ser empregados somente como complemento à 
insuficiência das penas morais. Quando as penas morais 
deixaram de ter eficácia, e se recorre aos castigos físicos, 
então, não se consegue mais formar um bom caráter. Mas, 
no início, a coação física deve suprir a falta de reflexão na 
criança (Pädagogik, p. 79-80).

Precisamos, assim, ter consciência que Kant aborda o cas-
tigo físico e concorda com o mesmo, em função de “que as pró-
prias crianças percebam que o fim das punições aplicadas é o 
seu aprimoramento.” (Pädagogik, p. 80). As crianças, por sua 
vez, podem criar regras diferentes daquelas sugeridas pelos 
pais ou pela escola para nortearem as suas vidas, desde que 
não afetem a ordem que existe na vida em sociedade. Os adul-
tos, nesses casos, devem perceber se as regras que as crianças 
criaram acabam por ser cumpridas por elas, pois o homem que 
se propõe regras e as cumpre transparece confiança. “Os ho-
mens que não se propuseram certas regras não podem inspirar 
confiança.” (Pädagogik, p. 77). Quando nos deparamos com ho-
mens que se propuseram leis e as cumprem, entendemos que 
eles tiveram uma educação que lhes capacitou a buscar fins me-
tafísicos, e, por conseguinte, são pessoas responsáveis, pois 
pensam e agem conforme as análises feitas por eles mesmos 
(PINHEIRO, 2007, p. 101). Para que a criança consiga chegar a 
esse patamar, ou seja, o de agir por ela mesma, a obediência 
faz-se necessária. Ela, segundo Kant:

tem duplo aspecto: o primeiro é a obediência à vontade 
absoluta de um governante, ou também a obediência a 
uma vontade de um governante reconhecida como razoá-
vel e boa. A obediência pode proceder da autoridade – e, 
então, é absoluta – ou da confiança – e, nesse caso, é 
do outro tipo. Esta última, a voluntária, é importantíssima; 
mas a primeira é absolutamente necessária, porque pre-
para a criança para o respeito às leis que deverá seguir 
corretamente como cidadão, ainda que não lhe agradem 
(Pädagogik, p. 77).

É importante recordamos a diferença de autoridade e auto-
ritarismo. A autoridade é conquistada por mérito do indivíduo, 
pela liderança e capacidade de liderar e coordenar. Exemplo 
disso, temos o cargo de governador. No autoritarismo, o indiví-
duo que chega ao poder obtém-no de forma ilegítima, ou seja, 
através da violência. Ele não se importa com a sociedade em 
geral, mas busca somente seus objetivos, conseguindo chegar 
ao poder em função de ter-se utilizado, muitas vezes, da força 
e do medo contra os cidadãos. Além disso, a citação acima tam-
bém nos remete a pensar que a obediência pressupõe um mes-
tre que ensine a criança, ou seja, aquele que orienta a criança 
a desejar ocupar-se com o dever, que apresenta as leis que 
regem a sociedade e que limitam os desejos e aspirações anár-
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quicas da humanidade. Podemos, então, afirmar que o sucesso 
da criança em obedecer ao seu mestre relaciona-se diretamen-
te com a aprendizagem da disciplina antes ocorrida na educa-
ção do corpo. “Graças à disciplina, a criança pode, agora, obe-
decer às regras e seguir as orientações do mestre.” (PINHEIRO, 
2007, p. 102).

O mestre, ao apresentar as leis, é aquele que encaminha a 
criança para o âmbito universal da vida humana, pois a criança 
ultrapassa a forma individual de pensar e inicia seu processo de 
compreender-se como sujeito racional. “O mestre não deve 
mostrar predileção alguma, nenhuma referência a um aluno em 
relação aos outros, pois a lei deixaria de ser geral.” (Pädagogik, 
p. 78). O mestre deve preocupar-se em não prejudicar a efetiva-
ção da lei moral na criança através do contratestemunho, ou 
seja, propor regras que nem mesmo ele consegue cumprir. Em 
sendo assim, a criança, que principia viver conforme as leis, 
acaba por demonstrar que seu caráter está começando a habi-
tuar-se ao dever. Assim escreve Pinheiro:

[...] não podemos esquecer que agir conforme o dever, e 
não por inclinação, é moral. Logo, a obediência à coação 
e à autoridade dá a possibilidade de agirmos moralmente 
e, portanto, livremente. Ora, essa afirmação implica que da 
coação chegamos à liberdade (2007, p. 103).

Além da obediência, que é uma das características funda-
mentais do caráter, temos a veracidade. “Esse é o traço principal 
e essencial do caráter.” (Pädagogik, p. 81). Aqui, surge como 
contraponto da veracidade a mentira. Diversas vezes, Kant es-
creve contra a mentira, mostrando que essa atitude é inaceitá-
vel, tendo em vista a moralização da criança. Não temos como 
confiar, como dar créditos a uma pessoa que mente. Com isso, 
Kant diz:

Muitas crianças têm inclinação à mentira, a qual deve ser 
atribuída a uma certa vivacidade de imaginação. É dever 
do pai cuidar para que os filhos não contraiam esse hábito, 
pois que as mães geralmente dão a ele pouca ou nenhuma 
importância, quando veem nisso uma prova aduladora das 
disposições e capacidades superiores de seu filhos (Päda-
gogik, p. 81).

A melhor forma de vencer essa inclinação é recorrer ao 
sentimento de vergonha, pois esse, conforme Kant, a criança 
compreende bem (Pädagogik, p. 81). Caso a criança não queira 
admitir tal mentira, não devemos nos preocupar, pois a mesma 
sofrerá com as consequências de seus atos. Não devemos obri-
gá-las a falar. “A única pena que convém aos mentirosos é a 
perda da estima.” (Pädagogik, p. 81-81). Outro traço fundamen-
tal do caráter da criança é a sociabilidade. “A criança deve man-
ter com os outros relações de amizade, e não viver sempre iso-
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ladamente.” (Pädagogik, p. 82). A partir da relação de amizade, 
segundo Kant:

é aprendida toda a necessidade de comunicabilidade e de 
respeito à coação. A sociabilidade abre as portas para o 
futuro da criança. A vida em sociedade é também penosa, 
mas mais dura será para aquele que não a desfrutou des-
de cedo. E essa é a tarefa mesma da educação, a saber, 
fazer da criança um sujeito autônomo, cidadão do mundo 
(PINHEIRO, 2007, p. 105).

Através da cultura a criança começa a aprender a conviver 
com os outros e desenvolver suas disposições naturais, sendo 
este processo de socialização considerado fundamental para a 
sua compreensão como cidadão do mundo. A cultura também 
pode ser entendida como complemento da disciplina, tendo em 
vista as regras que compunham a vida em sociedade. Com isso, 
adentramos, a seguir, na educação moral, que é a finalidade úl-
tima do processo de educação kantiano.

2.2 A educação moral

A meta final de toda a pedagogia kantiana é levar o homem 
ao encontro de sua moralidade. Por isso, essa etapa denomina-
da educação moral ou prática é destinada a refletir sobre três 
conceitos muito importantes: habilidade, prudência e moralida-
de, como também apresentar a melhor maneira de ensinar as 
crianças para o dever moral.

O conceito de habilidade em Kant está relacionado com a 
formação do seu caráter, pois ela é compreendida como a capa-
cidade que o homem possui de criar teorias que possam ser 
traduzidas na vida prática. “A habilidade deve, antes de mais 
nada, ser bem fundada e tornar-se pouco a pouco um hábito do 
pensar” (Pädagogik, p. 85), ou seja, essa capacidade de ligar o 
pensamento à ação não somente deve ser desenvolvida, mas 
deve se tornar “como que” uma atividade natural do pensar. A 
importância de compreender tal atividade consiste, consequen-
temente, em percebermos que o conceito de prudência faz refe-
rência a essa ideia, sendo assim definida por Kant: “[...] consiste 
na arte de aplicar aos homens a nossa habilidade.” (Pädagogik, 
p. 85). Esses dois conceitos, bem compreendidos, fundamen-
tam o caráter do homem, sendo a habilidade o elemento essen-
cial e antecessor da prudência. Segundo Pinheiro:

A partir desse momento, Kant enceta o caminho de deter-
minação e análise do caráter, visto que, por meio deste, 
está aberto o caminho para o processo final da educação. 
Pelo caráter é possível, desde agora, vislumbrarmos o fim 
último de toda educação, que, não por acaso, aproxima-se 
com o fim último do homem. O caráter assegura o espírito 
voluntário, íntegro, autônomo, portanto apto a cumprir os 
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deveres, independentemente das dificuldades e dos males 
que possa apresentar (2007, p. 114).

A moralidade, em um primeiro momento, está vinculada 
com a capacidade de domar-se, privar-se e suportar as paixões. 
Para conseguir atingir esse objetivo, o homem deve ser enérgi-
co, ou seja, desejar, querer vencer suas tendências anárquicas, 
não permitindo que as mesmas tornem-se paixões (Pädagogik, 
p. 86). “Para aprender a se privar de alguma coisa, é necessário 
coragem e uma certa inclinação. É preciso acostumar-se às re-
cusas, à resistência, etc.” (Pädagogik, p. 86). É necessário que-
rer. Kant nos faz entender que o percurso da vida do homem 
está diretamente condicionado ao seu querer. Nesse sentido, a 
etapa suprema da educação moral é a “consolidação do cará-
ter”, que consiste “na resolução firme de querer fazer algo e co-
locá-lo realmente em prática” (Pädagogik, p. 87). O querer tem 
diversas implicações, pois aquele que quer algo se compromete 
em atingir e buscar tal objetivo, isto é, ele toma uma decisão e, 
caso não a cumpra, perde a sua credibilidade, ou, em outras 
palavras, perde a confiança em si e, por conseguinte, também a 
dos outros (Pädagogik, p. 87). Kant escreve, então: “Pouco se 
pode esperar daquele que adia sempre o cumprimento dos seus 
propósitos.” (Pädagogik, p. 88).

Buscando garantir uma formação consistente do caráter da 
criança, Kant sugere-nos algumas regras, lembrando, também, 
de ressaltar a importância do exemplo dos adultos para a vida 
das crianças, pois o exemplo dos mesmos é fundamental para a 
criança atingir uma formação consistente do caráter. Eis como 
Kant apresenta as regras.

1) Deveres para consigo mesmo. Cabe à criança aprender 
a não procurar satisfazer seus desejos e inclinações, conservan-
do assim, uma dignidade interior, “a qual faz do homem a criatu-
ra mais nobre de todas” (Pädagogik, p. 89), sendo seu dever não 
renegar tal dignidade. Caso contrário, pode-se acabar colocan-
do a nossa espécie humana abaixo da dos animais. A mentira 
também é um dos fatores que pode levar a criança a ser causa 
de todo desprezo, pois “é um meio de tirar a estima e a credibili-
dade que cada um deve a si mesmo” (Pädagogik, p. 90).

2) Deveres para com os demais. As crianças devem ser 
instruídas a pensar, antes de agir, nos direitos que envolvem 
toda a humanidade, pois elas “não possuem de fato generosida-
de” (Pädagogik, p. 90). Essa prática de pensar nos direitos da 
humanidade antes de agir capacita a criança a compreender a 
doutrina dos deveres para consigo mesmo, que consiste “em 
que o homem preserve a dignidade humana em sua própria pes-
soa” (Pädagogik, p. 91). Quando a criança possui a ideia de hu-
manidade em sua ação, ela acaba por realizar uma autocrítica 
que antecede seu próprio agir. Para desenvolver essa capacida-
de, Kant sugere um “catecismo do direito” que seria utilizado 
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principalmente nas escolas, pois, nesse tal catecismo, haveria 
casos envolvendo a capacidade de julgamento moral das crian-
ças, fazendo com que percebam se seus julgamentos seriam 
justos ou injustos e em que perspectiva (Pädagogik, p. 91). “Se 
existisse um livro desse gênero, poder-se-ia gastar uma hora 
por dia, com grande utilidade, para ensinar as crianças a conhe-
cerem e acatarem os direitos humanos, essa menina dos olhos 
de Deus sobre a terra” (Pädagogik, p. 92).

Kant, através de seus escritos, mostra-nos que seu interes-
se de fato está diretamente ligado à formação do juízo, ou, se 
preferirmos, do caráter da criança. A frase que segue retrata 
bem esse posicionamento: “Que a criança esteja completamen-
te impregnada não pelo sentimento, mas pela ideia do dever!” 
(Pädagogik, p. 92). O dever implica na formação da vontade, 
pois aquele que se dá leis e as segue possui uma boa vontade, 
diferente de outrem que se deixa levar pelos sentimentos ou pe-
las paixões. Kant não é contra os sentimentos e as paixões, 
mas, segundo ele, as paixões e os sentimentos são variantes e 
não nos revelam para onde querem nos encaminhar.

As ideias apresentadas até o momento, principalmente as 
que fazem referência a um possível embate da razão diante dos 
sentimentos, instiga-nos a perguntar sobre a natureza humana: o 
homem seria bom ou mau por natureza? Kant assim responde:

Não é bom nem mau por natureza, porque não é um ser 
moral por natureza. Torna-se moral apenas quando eleva 
a sua razão até os conceitos do dever e da lei. Pode-se, 
entretanto, dizer que o homem traz em si tendências origi-
nárias para todos os vícios, pois tem inclinações e instintos 
que o impulsionam para um lado, enquanto sua razão o 
impulsiona para o contrário. Ele, portanto, poderá se tornar 
moralmente bom apenas graças à virtude, ou seja, graças 
a uma força exercida sobre si mesmo, ainda que possa ser 
inocente na ausência de estímulos (Pädagogik, p. 95).

Cabe ao ser humano a busca por sua emancipação. Essa 
é uma das tarefas em direção à qual estamos destinados por 
sermos seres capazes de razão. Não podemos permanecer 
num estado de barbárie, no qual os sentimentos humanos go-
vernam a humanidade. Mas precisamos nos deixar guiar pelos 
princípios morais que, segundo Kant, devem nortear toda a ação 
humana, sendo que a criança, desde sua tenra idade, deve ha-
bituar-se a tal destinação por meio da educação. “Na educação 
tudo depende de uma coisa: que sejam estabelecidos bons prin-
cípios e que sejam compreendidos e aceitos pelas crianças.” 
(Pädagogik, p. 96). Cumprir os princípios estabelecidos pelo 
próprio homem faz dele um ser feliz, pois percebe que quem le-
gisla a sua vida é ele mesmo (Pädagogik, p. 99).

Por fim, a preocupação do jovem deve estar relacionada 
com cumprir os princípios aos quais analisou e colocou-se so-



Cadernos IHU ideias • 33

bre si tendo em vista a humanidade, não buscando demasiada-
mente os prazeres da vida, mas orientando-se sempre em dire-
ção à humanidade, “aos sentimentos cosmopolitas” (Pädagogik, 
p. 106), examinando sua conduta ao final de cada dia, para 
assim fazer uma apreciação do valor da vida (Pädagogik, p. 
107). Viver uma vida feliz e alegre está intrinsicamente relacio-
nada ao cumprimento dos deveres, os quais o ser humano se 
impôs em liberdade, e de ter uma consciência tranquila por 
cumprir seus objetivos, podendo, assim, “tornar-se membro 
conveniente da sociedade” (Pädagogik, p. 106) e realizar-se 
enquanto sujeito moral.

3 Considerações finais

O pensamento filosófico de Kant sobre a educação pode 
ser, em certa perspectiva, considerado transversal diante de 
suas obras completas, pois trabalha com conceitos que são cen-
trais em sua filosofia. Um grande dilema filosófico por ele traba-
lhado e que se manteve permeando o estudo aqui realizado foi o 
antagonismo, se assim podemos dizer, da sensibilidade versus a 
inteligibilidade, ou, em outras palavras, do instinto diante da ra-
zão humana. Logo, o objetivo da educação é auxiliar o homem 
em seu processo de emancipação, ou seja, de saída do estado 
de menoridade que se encontra para ir em direção à autonomia.

Podemos salientar diversas contribuições da reflexão filo-
sófica kantiana sobre a educação, mas, nesse momento, corro-
boramos com apenas algumas, almejando que essas se tornem 
alvo de debates e discussões contemporâneas, tais como: a) a 
importância demasiada que damos contemporaneamente ao co-
nhecimento técnico em detrimento do moral; b) a relevância e 
significado do adulto na formação moral da criança, desde o cui-
dado, apresentação de limites e instruções tendo em vista a hu-
manidade; c) a decisão de termos como meta final de nossa vida 
uma sociedade esclarecida; d) a criação de um projeto pedagó-
gico mais global que tenha em seu alicerce a ideia de humanida-
de e a vida em sociedade. Talvez, possamos dizer, ainda, que o 
ponto central do pensamento kantiano e que perpassa os de-
mais é a dignidade da vida humana, independente de etnia, na-
ção, língua. Todo ser humano é por natureza digno de respeito, 
isto é, deve ser tratado como fim em si mesmo e nunca mera-
mente como meio.

Tendo, então, como base a reflexão kantiana aqui apresen-
tada, ficamos esperançosos para que cada geração consiga dar 
sua valorosa contribuição e auxiliar a aproximar cada um e to-
dos, isto é, a humanidade dos ideais de uma educação emanci-
pada e autônoma, pois nos cabe, enquanto seres humanos, al-
mejarmos e realizarmos tal tarefa, engrandecendo, assim, a 
espécie humana.
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